
I 

SEJ.Y-J:.AN" .A.RIO IN"DEPEN"DEN"TE 

ASSSIGNA 1'1JRA - PAGAME;>;'rú ADIANTADO
l'or anno, <em t>s lan1pi llia , 1 :200 rs. Po r •rmrs1rr, 600 
rs. Com csta111.>i lha. anno 1: :1 CO r< . N.0 a •ulso 40 rs. 
Ilrazil, ann o. (moeda fo rte), 2 ::íOO rs. Nao se reot1turm 
orie1 nii.c;; , 

llEDACÇÂO E TYl'uGHAPUIA, llUA DO AllCU N." /:) 

Editor e proprietario-J. da Silva Vieira 

Domingo, 31 de Outubro de 1897 

i 
~ 
~f~ 

ANNUNOIOS-LOGAR COMPETENTE-
Por c~rla linha (corpo H) 4o rs. llcpclição, menos 1 O ºI• 
Communicad9s, ou reclames, 40rs. a linha. Os a ~ signantes 
2:i ºlo de desconto. O pagamento do• annuncios é feito 
no ~elo rln entrri::a. rio ori~inal. lm no<lo rio <rllo 1 O r~. 

f N º'>76 + . ~ 
l • A 

1 SE~l o que mais, ve agora ca- C6u, para hem servir o publico. é rli· 
gno do fa rnr de todos e em especial 
do3 de Fão, pois 4ue ainda ha bem 
pouco a nf)ssa t1.1rra não tinha um 
uuico meio de trangporte se~uro e 
decente e já hoje conta mais do qoe 
am, graç~s á actividade sempre cres
cente do sor. José Pires Cai oeiro. 

Nas noites 1ie 13 a U., veremos As juntas...de Paroehla 
o ex~me 1fas •Leonidas• qne giram Na typographia d'este "jornal fa. 

A escola ~Rodrigues Sam
pdu» 

Este jornnl felicita-sP 
hnje, feli citando o patríoti
co e honrn<lo partido pro
gressista d' este concelho. 

Tendo, des<le muito, Jo
go ~pós a sua fundação, le
vantado n'estas columnas a 
questão uos ruell1oramer.t1 s 
locaes e :u1 vogado, C-O L tl 

oura de inconte .. ta vel e in
contestada iJtlportuncia k1-
car. {l conclusão do ed11lcio 
destinado á escola o:Rodri
gues Sampaio», grato lhe é 
'ir 1nntar o seu justo rego
'Sijo -ao de todos o.s bons e 
Jeaes fill1-0s d' esta tena, por 
vermos conseguido, final
mente, a proxima realisação 
d'um melhoramento ha tan
to tempo reclamado. 

Não era sem fundamento 
que, reportando-nos ao pas
sado de dedicações e bene
ficios de que somos devedo
res ao partido progressista 
e coufia ndo na justiça das 
nossos brados e das nossas 
reclamações-; espera vamos 
ser um dia justamente ou
vidos e nttendidos peia ac
tual situação polilica. 

E essa nos8a esperan
ça, que era a de todos os 
nossos conterraneos que mi
litam nas fileiras d'tsse par
tido, acaba de ser plena e to
talmente confirmada. 

O governo auctorison o 
ministerio das obras publi
cas a conceder um subsidio 
para a conclusão do gran
dioso edificio escolar, cujas 
obras de ha muitos annos 
haviam paralysado. 

Este facto é tanto mais 
do nosso agrado e da nossa 
satisfação, quanto é certo 
que esse COMPLOT de embus
teiros e renegados d'uma fi
ga, que de sempre foram 
obstaculo ao progresso e 
prosperidade d'este conce
lho, lendo feito esforços qua
si sobrehumanos para incu
tir no animo dos mais incau
tos espozendenses, que o 
partiuo progressista, que 
tantas e tão honrosas tradi
ções tem appensas á sua vi
da política, era uma facção 
sem prestigio, sem força, 
sem norte e não sabemos 

hidos por terra os seus ar
gutos e ardilosos tramas. 

Teni vel desillusão aca
bn de operar-se sobre aquel~ 
les que tão inf1 uctifera e bal
dad;:mente se esforçaram 
por Jespretigiar o honrado 
partido pro!2ressista d'esle 
concelho, em face do melho· 
ramento que, por sua influ
encia, acaba tle ser alcança
úo. 

O gôllerno a que preside 
o sr .. conselheiro José Lu
cian'\ commetleu um acto 
de ~nteira jusllça e realisa 
um melhoramento ha tanto 
tempo pedido por estes po
vos. 

Honra, por isso, ao go
verno e aos progressistas 
d'Espozendel 

F ão, ~o d' Outubro 

Está quasi terminada a estação 
e1lmosa e com ella vão os nosso~ 
bospede~. 

A semsaboria aogmenta, o frio 
e a chuva começa e Fão afuuda-se 
nas trevas de um inverno precoce. 

Já se ome por ahi dizer: •Que 
pasru aceira • ! 

E que arrelia nos causa aquelle 
correspondente de Lisboa para o 
daueiro•f Dizer qoe na capilal está 
Ludo às moscas, que se morre de 
lédio por lá, etc, e\c. Pois venha pa· 
ra Fão, venha para Fão e nós que
remos vêr o que elle hade dizer d'is
to. Sao to Ü('us! era bom em morto. 
com certeza. 

.Mas. emfim. o correspondente là 
lem as suas razões para se aborre· 
cer, assim como nós lemos as nossas 
para exclamar: • qne pasmaceira• 1 

E na •erdade, vejam o que resa 
a chronica: 

-Partiram para Coimbra, onde 
vão cursar a Universidade, os aca
demicos snrs. Jo3o A. d'Oliveira Pio· 
to e Elias Cardoso Lopes, o primeiro 
alumno da facnldJde de Direito e o 
segundo da de Theologia. Appetece· 
mos-lhes um aooo cheio de prosperi· 
daJes. 

Tambem partiram para Braga, 
para continuarem os seul estudos, os 
academicos l\laooel d"Oliveira Pinto e 
Arthur Gomes Vioha e as meninas 
Aida e Delfina, interessantl!s filhinhas 
do nosso bom amigo ex.mo Snr, Dr. 
Augusto Moreira Pioto. A lodos o nos
so adeus. 

-Retirou para Braga com sua 
ex.m• fami lia o sr. Augusto Mattos, 
qoe ha mezes se encontrava a uso de 
banhos n'esta magnifica praia. 

Tambem retiraram no fim do mez 
passado diversas fawilias que aqui 
vieram passar a qu adra calmosa. 

E' uma verdadeira debandada •.. 
-O bernquisto alquilador d'esta 

terra, snr. José Pires Carneiro, aca
ba de adquirir dois magoificos car
ros de lul.o e com todas as commo
dida<les para viagem. 

Este diligente alqnilador, pelos 
esforços e boa-vontade que tem em
presado, desde que aqui se estabele· 

Por isso, com e nosso iocnodicional 
appoio ao snr. Jo!é, aqui lhe deixamos 
o expontaneo reclamo qne nos mera· 
cem todos os arrojados trabalhatlores. 

-Aus domingos de tarde eITe
cloa-se á porta da capella da Senho
ra da Lapa um leilão de prendas, 
cujo producto se destina a uma fes
tividadti a S. José no proxiruo anuo. 

Parece qne este leilão prolongar
se-ha por todo esse tempo fóra, até 
Março. 

Sdfal que grande massada ... 
-Viodo do Pará, chegou ha dias 

a esta fregoezil, para descansar al
gn os mezes e reparar o seu estado 
de Sdude, o nosso amigo sur. Elias 
G.i uçalves da Rarra. 

-Baptisou-se ante-hontem, na 
ogrcjs matriz, um filhinho do Ex.m• 
Snr. Antonio de Campos Assumpção, 
importante negociante no Rio Gran
de do Sul. 

Foram psdrinhos do neofito o 
Ex.mo Snr. Manoel Pinto d'Amorim 
Campos e sua ex."'º mana O. Elvira. 

--Partiu ')ara o Porto o nosso 
bom amigo snr'. Manoel Evangelista 
ela Silva, distincto terceiranista na 
esch0la medica da mesma cidade. 

Tambem seguiu para Li~boa, a
co111panhado de sua ex.m• esposa e 
filhos, o Ex. mo Sr. Antonio Veiga da 
Stlva, que ali foi passar a quad1 a 
mveroosa. 

Até á semana. 
Invisivel. 

Licença 
Pela direcção geral d'instrucção 

publica, foram concedidos 30 dias 
de licença á professora da escola pri
ma ria elementar da freguezia das 
Marinhas, d'este coocelbo, sr.• D. 
Laura do Carmo Nogueira Guerra. 

Subsidio 
Até que emfim vão recomeçar os 

trabalh')s para a concl1uão da escola 
e Hodrigues Sampaio• d'esta villa, ha 
taoto tempo paralysados. 

O ministerio das úbras publicas 
acaba de conceder um subsidio para 
a cooclnsão d'esse importante edifi
cio escolar, que vae constituir uru 
melboramenle de alto valor para es· 
ta localidade e para todo o concelho. 

Os lrabalhos vão ser inaugura
dos em breves dias, e serão dirigi· 
dos pela repartição d'obras publicas 
d'este districto. 

Que dizem a isto os sr~. regene
radores que, durante os quatro lon
gos annos de poder da passada si
tuaçãQ, não conseguiram uma peque· 
nissima parcella de beo1dicio para es· 
ta terra? 

Estação d'Apulla 
Fechou hontem a estação lelegra· 

pho postal da praia d'Apulia, que fone· 
ciooou duraotd a epoca de banhos. 

---~---» 

Chuva de estrellas 
Segundo os astrooomos predizem. 

vamos ter este aono, no proximo mez 
ee novembro, este pbenomeno que 
se reproduz em cada 30 aouos. 

na orbita tio cometa de 1886. zem -se por modico preço, mais ba-
Ha 18 secolos qoe as_~ Leo~id~s.> rato do que em qualquer- outra par-

apparecem ecn epocas coi:1 penod1c1- te, impressos para as derra· 
dada regulH est~ comprovada. 1 mas parocbiaes, fazendo-se gran· 

Teremos, pois, om3 chuva de es- de desconto ainda, em quantidades 
trellas errantes de extremada ~bun- granr'lea. Fazem-se já com os nomes 
danc1a, que augmentará em 1898 pa· impressos das respectivas freauezias 
ra chegar ao sen ap_•Jgeu tlm 1899. o quti não acontece aos que ;ém de 

Preparem-se pois para o magas- fora. As encommendas satisfazem-se 
toso espectaculo. com a demora de um dia. 

És tão linda, meu amôr, 
Tão formosa, 

Que excede~ á. proprín rosa 
l!:m aroma e linda côr ! 

És mais bella 
Que a rQaa dupl& ou singclla 

C1u-mesim ! 
Ai! se eu fôra borboleta 
E tu fôras violeta ..• 

Sendo assim 
Qu~ faria, meu amôr? 
Oscular-te o seio, flôr, 

Vezes mil! ..• 
Como a doída borboleta 
Beija a casta violeta 

Tão gazil! ..• 
Mas não sou insecto on flôr .•• 
Que farei aem teu amôr'? .•• 

João Xavier de Paiva. 

• 
O burro 

Uma curiosidade: 
Está demonstrado que o burro, 

a despeito da Cama, é assaz impres~ 
sionavel e pressente as mais ligeiras 
mudanças de temperatura. O astro· 
nowo de Luiz XI de França assim o 
aprendeu um dia, á sua custa. 

N'uma caçada, vendo-se perdido 
Luiz XI no bosque, encq11l1 ou um 
carvoeiro qne ia em companhia tio 
seu burro. Como a car11 do rei não 
impunha respeito algum, o carvoei
ro, ao vêl-o, sem o conhecer, atre· 
veu·se a dizer-lhe com a melhor in· 
tenção: 

-Ouça, compadre; eu não sei se 
fará hoje boa caçada, mas deve mo
lhar-se. 

-Vamos a vêr, disse o rei, a 
quem o seu astronomo predissti que 
n'aquelle dia haveria bom tempo. 

-Quem te <lisse isso? 
-O meu burro, re~pondeu o car-

voeiro. O!he como elle caminha des· 
cabido e levanta as orelhas! E' signal 
de que vae chover. 

-Oral exclamou o rei, afastando· 
se. 

D'ahi a pouco, o rei, juntando-se 
ao seu saquito, aguentna uma bate· 
ga corno raras vezes o ceu despeja 
sobre a terra. N'aquella mesma lar· 
de, o rei 'despediu o seu astronomo, 
substituindo-o pelo car•oeiro e o seu 
burro. 

-Apesar do meu astrologo ser 
um burro prefiro o que adivinha sem 
se enganar. 

Caros festejos 
A visita do rei de Sião a Paris 

custou ao estado fraocez a bonita som· 
ma de 80:000. francos. 

Quanto custará ao nosso paiz a 
visita d'este despola, que no seu rei
no manda cortar a cabeça a qualquer 
snbdilo com a mesma satisfação como 
nós pelo Natal cortamos a cabeça a 
qualquer perú? 

J01·naes para embrulho 
Vendem· se n' esta redacção a 

750 reis cada 15 kilos, e por kilo 
a 60 reis. 

Tarubem se fazem todos os im· 
presso11 respeitantes á arte typogra
phica,com a maior perfeição e nitidez. 
por preços e.xcess1 vamente modicas. 

Sorteio 
No •lia 27 do pruxi1no mf'Z de 

NovtJmbro, effectuar-se-ha no edificio 
dos paçns do concelho o sorteio dos 
mancebos d'estB concelho, recensea
dos para o serviço do exercito e ar
mada uo corrente aono. 

E~rEOIENTE 
Ainda hoje, bim contra nossa 

vontade, deixamos de dar o nosso 
jornal completo, por motivo de ain
da se conservar no leito o nosso ami
go. e presado director da Trpogra
phta Espoz.endmse, Silv:i Vieira. 

Q~te os 11os.sos estimados asst'gna.n
e leitores nos desculpem, mais uma 
vez., d' esta falta. 

Alguns escri'ptos que estão em 
nosso poder d:!ixam de ter public. -
dade n' este n. 0 , pelo que pedimos diJs
culpa aos seus auctores, prometten
do da1·-lhes inserção logo que os 
trabalhos da nossa ojftcina entrem 
em completa normalidade. 

A redacção. 

Cartões de visita 
Na typographia d'estej jornal im· 

primem-se, com toda a perfeição e 
nitidez, cartões de visita de diversos 
tamanhos e qualidades, tanto brancos 
como de lulo, por preços egnaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadíssima col· 
lecção de typos novos de phaotasia, 
muito modernos, e um variado sor· 
tido de cartões de todos os tamanhos 
e para todos os preços. 

Fallecimeoto 
Em Fão, finou-se no domingo 

ultimo a sor.ª D. Anoa de Campos 
Moraes, e9posa do abastadc. capita· 
lista sr. Francisco .. de Campos Mo· 
raes. nosso presado assignaote. 

Os seus funeraes effectuaram·S6 
lerça·feir3 e foram muito impouen· 
les e concorridos. 

Ao sr. Campos Moraes e a toda 
a familia enlutada o nosso sentido 
pesa me. 

Pelos finados 
Amanhã realisam-se solemnes 

suffragios nos templos da Matriz e 
Misericordia, por alma dos mortos 
inbumados no cemilerio d'esta villa. 

Da .Misericordia sabirá um ma· 
gestoso prestito fuoebre em visitação 
áquelle sagrado recinto,· proferindo, 
ao recolher, uma oração allusiva, um 
distioclo orador. 

Na terça-feira celebrar-se-hão 



o po·v·o ESPl )7,~NDEN~Jt 

t ernns ôe missas na Matriz e l\liseri· lação terà Jogar no rlia 9 de 
cordia. Novembro, pelas 12 horas 

da manhã, no quartel da 
c·oot1·Undções mesma guarda n'esta villa. 

{)uraule o proximo rncz 1~e no· As propostas, em carta 
ven,1.Jro. estar à. :ibe1to o cofre d;i ! fechada, assignadas pelos 
rPcel.JNioria d'cslB coucf'lllo _par~ ª concorrentes e seus fiado-
cotnan~;1 voluntrna das \outribi.11çoes . 
de 1 endas de casas e sump~uaria, re- res, e reconhecidas por ta-
la tivas ao correute anno. bellião, serão entregues ao 

presidente da cornrnissão 
o tempo até uma hora antes da fixa-

t~oram-se os dias estivaes, de da para a arrematação, e 
sol pleoo, e parece chegado 0 perio- n'este acto farão os concor-
do Lias chuvas, cuja demora tão . . . 
notavel e notada eslava sendo. rentes O deposito prov1sono 

A _agriculturl' tem muito a l\J- de 15:000 reis, que lhes será 
crar com isso, pela crise de fome e restituido finda a arremalan 
~êtle que sobrn si impendia, devido à ção, excepto :íquelle a quem 
falta de pastos para os gados e á 
falta de agua para a re2a das her- a obra fôr adjudicada. 
v.is ulLimarnenle semeadas. As demais condições e 

___ ,.________ orçamento podem ser exa-
, P~ll'a_ 0 ceara . . minadas n'este quartel e 

E core s~otido pesar qoe .antwa-1 secção fiscal de Vianna. to-
mos a ausenc1a, em breves dias. pa· . 
ra os E. U. do Brni!, cidatle do dos os dias desde as 1 O ho-
Ceará, do nosso illustre conterraneo ras da manhã até ás 2 Lia 
e amigo sr. Antonio Pereira Molla tarde. 
Juoior, Q t 1 E l g 

Trndo ha bastante tempo fixado, u:ir e em spozen< e, 
com sua exc.m• familia, a sua rtsi· de Outubro de 1897. 
drncia n'1 sta vil la, o sr. ~folia, pelo 
seu elevado cavalheirismo. fino trato 
e extrema sympathia, deixa entre nós 
vivas saudades. 

José Joaqitim Teixefra, 
2. o sai·gento 

--~~ 

Que s. exc.ª experimente rlurnn
te a sua ausencia orna vigorosa sau
de, e que brevemente volte ao a~ra· AGRADECiM(l:NJO 
davel COOVÍViO dos StUS COUlerrantOS i f.. 

e amigos. ~ Feridos dolorosamen-
~ 

Esteve em Espozenue. na sextJ
fcira ultima, o sr. Antonio dc;s Santos 
Azc:i1edo Magalhães,contlnclor d'obras 
publicas n'este districlo. 

PERFIS 
IV 

Alta e com um talhe de ultra
elegancia, que o vestuario faz re
alçar. 

Do seu rosto nevi-rosado, so· 
bresaem uns labios vermelhos co
mo dois filetes de missanga on· 
de, ao entreabrirem-se n'um lim
piclo sorriso, se engasta um ro
!':ario de alvíssimas, irnmaculadas 
perolas. Debaixo d'uns longos cí
lios fulguram uns olhos castanhos 
de uma ex pressão suave, amoro
sa. Seu nariz é auctoritario, exacta
mentc como o do mano; exacta
rnente! 

Acolhe um olhar sempre rom 
um 80rris11 benevolo e arnavel, ar
ma bem aos amores, e com pro
iicieneiu, mas sà tem apanhado na 
armadilha uos bisnaus, que se lhe 
teem escapado, mesmo d ·aza 
enuiscaclct, provando-! he assim que 
são dos taes ... de bico amarel
lo!.. 

Falla quasi sempre com des· 
dem e com uma pontinha de irn
nia ás do seu sexo, ás quaes não 
prodigalisa mui tas palavras ... 

N'um corpo grande-uma al
ma pequena! 

Já viram? 
Flór-clo-Tôjo. 

A.N"N"UN"OIOS 

------------------------

AR~EM~TAC~O 
Guarda Flscal-Datal:iio o.º 3 
11 a." companhia 

A commissão delegada 
do conselho administrativo 
do referi<lo batalhão, para 
adjuJicar provisorü1mente 
a arrematação da co11struc
ção d'uma caseta para pos
to fiscal denominado «Fon
te Boa» no sitio da Praia de 
Fão. freguezia de Fão, con
celho <le Espozende, faz pu
blico que a referida arrema-

te. com o passamento de 
minh~ sempre chorada es
poza e nossa querida mãe, 
sensibilisam·nos profunda
mente n' estes momentos, 
os mais tristes da nossa 
vida, as expontaneas con
dolencias que nos foram 
dadas pela maior parte da 
população desta terra e al
gumas pessoas da villa 
visinha. 

A todos, aos Rev.m0 s 

sacerdotes, que por ami
zade prestaram-se aos ac
tos religiosos e àquelles 
que honrosamente se di
gnaram acompanhar o fe
retro á Egreja, e de lá à 
sua ultima morada, damos 
os nossos agradecimentos 
e jàmais esquecerêmos a 
gratidão que lhes devemos. 

Fão, 27 d'Outubro de 
1897. 

Francisco de Campos Moraes. 
Alice de Campos Mm·aes. 
Alberto de Campos Moraes (au-

zente}. 
Aiiguslo de Campos hfo1·aes. -... • . ~-'·"' .... . • i:..,. ... 

9 DESPEDIDA 
Antonio Veiga da Silva, 

pede mil desculpas aos seus 
bons amigos de Fâo e d'Es
pozende por não 1 he ter sido 
possível apresentar pesso
almente as suas despedidas 
e agradecer as immereci
uas e afiectuosas provas de 
estima que recebeu, e das 
qnaes guardará, religiosa
mente, o mais profundo re-

conhecimento. 
Lisboa, 'l 9 de Outubeo d e 

1897. 

8 
AGRADECIMENTO 
João da Silva Lopes Car

doso, cnmpre um dever ma
nifestando a sua sincera gra
tidão ao distincto facnltalivo 
municipal sr. dr. Cypriano 
Alexandrino da Silva, pela 
maneira assaz solicita, cui
dadosa e sabia como o tra
tou dos incommodos ue san
de que recentemente soffreu 
e agradect->rnlo, deveras pe
nhorado e reconhecido,a to
dos os cavalheiros que o vi
sitaram e de qual4uer fórma 
procurnl'atn orientar-se do 
sen estado e se interessa
ram por seu restabeleci
mento. 

Espozende, 30 d'Ou
tubro de 1897. 

João da Silva Lopes Cm·doso. 

7 EOIT~l 
Districto de recrutamen

lo e reserva n.° 24. 
Faz-se publico, na con

formiuade do art.igo 80.º do 
regulamento de 6 de agos
to de 1897, que no dia 27 
de lnovembro se procederá 
em sessão publica e por 
freguezias, nos paços do 
concelho, pelas 9 horas da 
manhã, ao sorteio dos man
cebus recenseados no cor
rente armo pelo concelho 
de Espozende para o servi
ço do eXfH"Cito e armada. 

E para que chegue ao 
conhecimento dos interes
sados, se mandou publicar 
este e identicos. 

Quartel em Vianna do 
Castello, 22 de Outubro de 
1897. 

O prczldeutc, C'omrnao
daote do dlstl'icfo de recru
tamento e rese1•va o.º 24o 

Guilhetmino de Mello Sarria. 
Tenente CoroneL do regimento 

d'lnfanteria n. 0 3. 

--+t~ll--

6 CARREIRA DE C~R~O 
Sebastião da Costa Eiras, exce

pto aos domingos e qmntas-feiras e 
sal10 o caso furtoilo ou força maior, 
principia no dia Lº de Novembro a 
sua carreira directameote á Po\'oa de 
Varzim.pela estrada de baixo, em bar· 
monia com os comboios de manhã. 
Ao passar em Fão não sahe da es
tra1:h, mas faz uma pequena paragem 
ao Bom Jesus. para pegar em algum 
passageiro que ahi esLeja e que pa
ra prevenção do carro lenha tirado 
o seu bilhete no dia da vespera. Nao 
len bagageos volumosas, a não ser 
que fretem outro carro qoe há ade
quado para isso e mediante o seu 
preço. 

Espozende 3o d·outobro de 1897. 
Sebastião da Costa Eiras. - . . 

5 DESrEDIOA 
Joaquim Fernandes do 

Amaral, tendo de reLirar
se pnra o Pará, E. U. do 
Brazil, a bordo do paque
te italiano «Ré Umberlo»; 
e não lhe sendo passivei, 
como de seu desejo era, 
fazer pessoalmente as suas 
despedidas, vem por meio 
da imprensa despedir-se 
de todas as pessoas que, 
durante a sua estada n'es
ta villa, lhe deram as mais 
captivantes demonstrações 
de estima e amisa<le, e of
ferecer-lhes o seu pouco 
prestirno n'aqu~lla cidade. 

Espozende, 18 de ou
tubro de ·t 897. 

Julgado Municipal de Es
pozende 

EDITOS 
HE 'l'RINT..t. Dl.48 

( 2. • publicação ) 

No inventario de me
nores a que n' este juiso se 
procede por obito de Anto
nio Joa4uim de Oliveirn, 
viuvo, que fui da freguezia 
de Gernezes, citam-se, por 
editos de trinta dias, loJos 
os credores ou legatarios 
desconheci1los, e o herdeiro 
Feliciano Barboza d'Olivei
ra, menor de 'l 7 annos, sol
teiro,auzente em parte incer
ta nos Estados Unidos do 
Brazil, afim de fallar a to
dos os termos do dito inven· 
ta rio e deduzir os seus direi
tos no mesmo, que corre pe
lo cartorio do escrivão res
pectivo, na fórma descripta 
nos paragraphos terceiro e 
quarto do artigo seiscentos 
e noventa e seis do CoJigo 
do Processo Civil. 

Espozende, 21 de Agos
to de 1807. 

O escrivão. 
Delfino de MiramÍa Sam-
pa10. 

Vi-O 
J. Simões. 

Juiz municipal, 

~ 

Julgado Municipal de Es

3 
pozende 

EDITOS 
DE TlllNT.._ 01..t.S 

( 2: publicação) 
No inventario de meno

res a que n'estejuizo se pro
cede por obito de Manoel 
Gonçalves Maneta que foi 
da freguezia de Fão, citam
se, por editos de trinta dias, 
todos os credores ou lega
tarios desconhecidos, e os 
herdeiros José Gonçalves 
Maneta Junior e Manoel 
Gonçalves Maneta, casados, 
auzentes em parte incerta 
nos Estados Unidos uo Bra
zil, afim de fallarem a lodos 
os termos do dito inventario 
e deduzir os seus direitos no 
mesmo, que corre pelo car
torio do escrivão respecti-

"º· na fó1 ma descripta uos 
paragraphos terceiro e 
quarto do artigo seiscentos 
e noventa e seis <lo Coúiuo 
<lo Processo C1 vil. 

0 

Espozenue, 1:3 <le Aaos-
to de ·18!JG. 

0 

O escrivão, 
Delfino cle 1'1iranda Sam
paio. 

Yi-0 Juiz municipal, 
J. Simões. 

PAD.lRIA E MERCEARIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jrnncisco José Jerrtira 
22, RUA OA tGRtJA, 23 

--o--
Es1•ecinlidnt1es cujo fabrico são 

unic.a e exclus1vamen1e d'tista casa: 
Bisrnul.o, ~ystema, de Valloogo 100 rs. 

B~laclia hna ele agua e sal 80 • 
B1,couto 1Bo1ào de Ca~acu ~20 » 
Ui to «palito~ de ararula n i20 » 
Oito de chocúlate HO 11 
Bolachiulu doce i20 11 

Pão de diversas qualidades manipu
lado pelos systemas portuguez e Lrazilei
ro. 

Alé~ d'estas rspecialidades, esta ca
sa tem. a venda j!raude var ie1iad'0 de vi
nhos hnos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonuriuo, passas de Malaga 8 
outros geoeros. 

AZEITE PURO, VELHO 
E!lliPECIA.f,I DA.DE 

A 14.0 rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozeoda a «Padaria Luso Brazilei
Ja» de 

Francil!lco .Jo•é Ff'rrelra 
RUA DA EGRIM~ 

Experimentar para avaliar. 

HOTEL DO CAVADO 
r11 

.Jo•é de Pa11•0• de •esn• 
Ferreira annu11cla ao• l!lf'oe 
es.m•• frei;uezes e ao publico 
em arernl que abriu o •eu no
,.o hotel, mootndo na• me• 
lllorel!I condiçõe• by~ienica• 
e coo1 todol!I oa requi•ito• 
propriol!I d'om esfabelecimen
to de primeh·a ordem. 

Garante um cratamento ex
celleu&e, beo1 como a maiot' 
limpeza e prouaptitlão na con
feccio11nçüo da• refelcões a 
qualquer ho.ra. • 

P1·t-çot11 modicos. 
FÃ.0-Rnll Conde de Ca•Cro, 

O p1·oprleUU'lo, 

José ele Passos de Jesus Ferreira. 

REVISTA SE}JANAL, LITTERARIA E 

CHAilADISTICA 
publicacão começada em { 885 

Redacçào e arlministração-Ru:i do Mare• 
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
aclo da en1rega, 20 rêi•. 

Província: cada ~érie de 26 oumeros 
580 réi~, pagamento adeaotado. ' 

Toda a correspondeocia deve ser dirí· 
giclaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1danha, 59 e 61.-Lisboa. 

- ----------
AMORES-PERFEITOS 

-por-

Lyrica1-precedidas de om~ car
ta-prefacio do abalisado juriscoosul· 
lo e oolavel homem de leLlras, o 
ex.mo sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 

Volume de i7 ~ ,pag. em oplimo 
papel da linho e illlfSlrado com o re· 
trato do auctor. 

Custo. • • • • • . • • 500 rs. 
Pedidos ás principaes linarias 

de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
e ao auclor-Espozende. 


